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A distinção tradicional entre os modos de conhecer a priori/ a posteriori tem a 

experiência como critério de distinção: conhecemos a priori independentemente da 

experiência, e conhecemos a posteriori por meio da experiência. Em que pese ser o modo 

a priori independente da experiência, é admitido que a experiência facilite na aquisição 

de conceitos, ainda que não contribua para a justificação epistêmica, como o faz no a 

posteriori. Assim como são dois os modos de conhecer, também são dois os respectivos 

papéis epistêmicos da experiência: a experiência exerce um papel facilitador no a priori 

e um papel justificador no a posteriori. Todavia, a distinção a priori/ a posteriori tem sido 

desafiada em relação à sua relevância epistemológica, e nesta comunicação pretendo 

avaliar se seria possível sustentar que tal distinção é epistemicamente superficial por 

haver um terceiro papel epistêmico da experiência. 

Com enfoque nas contribuições de Sgaravatti (2020) para a discussão, e por meio 

da reconstrução do argumento do autor em desafio à relevância da distinção entre os 

modos de conhecer, pretendo avançar uma interpretação de que Sgaravatti propõe um 

novo papel epistêmico para a experiência na aquisição de conhecimento, a que chamo de 

“papel calibrador da experiência”. A experiência no papel calibrador teria como função 

calibrar as habilidades cognitivas desenvolvidas na experiência para que o agente 

cognitivo tenha competência de raciocínio e possa ser bem-sucedido ao avaliar a verdade 

de uma proposição. Nos termos da discussão apresentada por Sgaravatti (2020), apesar 

de não exercer um papel estritamente justificador, tampouco puramente facilitador, o 

papel calibrador da experiência seria epistemicamente relevante, pois dele depende o 

sucesso (ou insucesso) na aquisição de conhecimento. 

A partir dessa interpretação, pretendo demonstrar como esse papel calibrador 

representa um desafio para a distinção entre os modos de conhecer. Tendo em vista que o 
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papel calibrador estaria presente tanto em casos paradigmáticos de conhecimento a priori 

como de conhecimento a posteriori, a noção de independência da experiência que 

caracteriza o a priori seria enfraquecida, e por consequência, enfraqueceria também a 

relevância da própria distinção entre os modos de conhecer. 

Destarte, esta comunicação tem dois objetivos: primeiro, defender a interpretação 

de que Sgaravatti (2020) introduz um novo papel epistêmico para a experiência — o papel 

calibrador. Em segundo lugar, demonstrar que o papel calibrador da experiência 

configura um novo desafio à relevância da distinção a priori/a posteriori. 
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